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Durante o ano de 2002, face à conjuntura económica 
nacional e internacional, a Direcção do INEGI decidiu 
implementar um conjunto de medidas de gestão tendo 
em vista o equilíbrio económico-financeiro do Instituto. 
Através desta decisão, e com a colaboração de todos, 
foi possível chegar ao final do ano com um resultado 
líquido do exercício positivo. 

O dinamismo e competência de quadros e colaboradores 
universitários permitiram também alargar quer o número 
quer a qualidade dos nossos parceiros e clientes. Refira-
-se a título de exemplo, os novos projectos aprovados  
na área da aeronáutica e aeroespacial, com a MOTORÁ-
VIA, a NASA e a AGÊNCIA ESPACIAL EUROPEIA. 

Em 2003 o INEGI lançará um novo serviço de consultoria 
a empresas em parceria com o BPN - BANCO PORTU-
GUÊS DE NEGÓCIOS. Este serviço consistirá na reali- 
zação de Auditorias e Acções de Desenvolvimento, es-
perando-se que permita uma maior aproximação às 
empresas e crie sinergias para novos projectos.

Com a adjudicação, em Dezembro de 2002, do projecto 
final do novo edifício do INEGI, no campus da FEUP - 
- Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 
iniciou-se o processo de construção das novas instalações. 
Este velho sonho do INEGI será implementado por fases 
e permitirá a mudança de algumas unidades no decorrer  
do corrente ano. Espera-se assim, com a existência de 
novas e modernas instalações, quer do INEGI quer da 
FEUP, que estejam criadas as condições para uma maior 
motivação dos quadros do INEGI e uma cooperação mais 
efectiva com os colaboradores universitários. 

No sentido de aumentar a divulgação do Instituto, e aten-
dendo à receptividade crescente do INEGInotícias, decidiu- 
-se reforçar a aposta nesta forma de comunicação, alargando 
consideravelmente o "mailing list" de distribuição do boletim. 
Foi também elaborado um texto intitulado "INEGI, 17 Anos  
de Inovação e Transferência de Tecnologia", que será 
também distribuído e publicado oportunamente. 

A Direcção gostaria de agradecer a todos os seus cola-
boradores pela forma como colaboraram na implementa-
ção de medidas de gestão rigorosas, que se revelaram 
fundamentais para o equilíbrio do Instituto e para a sua 
capacidade em enfrentar os desafios, cada vez mais 
exigentes, que se nos deparam.

Por Professor Augusto Barata da Rocha 
e Professor Jorge Lino
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O INEGI, EM PARCERIA COM A MOTORÁVIA 

E A FIRMAGO, IRÁ DESENVOLVER O PRO-

JECTO DEMOWALL, QUE CONSISTE NO 

DESENVOLVIMENTO DE UM MOTOR PARA 

A INDÚSTRIA AERONÁUTICA.

INEGI 
investe na Indústria 
Aeronáutica

 O INEGI TEM UM PAPEL IMPORTANTE 

NO DESENVOLVIMENTO DOS ES-

QUENTADORES DA VULCANO PRO-

CURANDO, ASSIM, DESENVOLVER 

NOVOS PRODUTOS MAIS APELATI- 

VOS E PROGRESSIVAMENTE MAIS 

AMBICIOSOS.
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Novos projectos na área das 
Pilhas de Combustível
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Nova Unidade do INEGI desenvolve sistema de ensaios

para bancadas do Estádio das Antas



Comissão Interprofissional da Região Demar-

cada do Douro (CIRDD), a Sociedade Portu-

guesa de Viticultura e Enologia (SPVE) e a 

Associação Portuguesa da Cortiça (APCOR), 

entre outros.

Financiado por um período de 18 meses, e 

com o apoio do Programa Operacional da 

Região Norte, da Comissão de Coordenação 

da Região Norte (CCRN) e do Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional, o Projecto 

e-Mercatura nasceu de uma iniciativa do INEGI 

e tem como grande objectivo o apoio ao de-

senvolvimento dos produtores da Região Norte 

na divulgação de vinhos seleccionados pela 

Internet.

A Sessão de Encerramento contou com a 

presença de várias entidades ligadas ao mun-

do do vinho, como a Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV), a

INEGI participou em vários eventos

A
CT

IV
ID

A
D

ES

notícias inegi2

A APOSTA DO INSTITUTO NA DIVULGAÇÃO DA SUA IMAGEM TEM OBTIDO RESULTADOS BASTANTE 

POSITIVOS. ASSIM, O INEGI ESTEVE PRESENTE EM TRÊS EVENTOS, COM ESPECIAL DESTAQUE 

PARA A PARTICIPAÇÃO EM MAIS UMA EDIÇÃO DA EMAF.

LCA do INEGI
acreditado pelo IPQ

A SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO PROJECTO e-MERCATURA, UM SITE DE DIVULGAÇÃO DOS VINHOS DA 
REGIÃO NORTE, REALIZOU-SE NO PASSADO DIA 09 DE DEZEMBRO, NAS INSTALAÇÕES DA FACULDADE DE 
ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO.

Sessão de Encerramento 
do Projecto e-Mercatura A Área de Negócios de Ambiente implementou, 

recentemente, um sistema de gestão de qualidade 

segundo a norma NP EN ISO/IEC 17025, no La-

boratório de Caracterização Ambiental (LCA).

Nesse sentido, o LCA encontra-se acreditado 

pelo Instituto Português da Qualidade (IPQ) 

para a realização de ensaios de caracterização 

de poluentes atmosféricos em chaminés indus-

triais e incineradoras hospitalares, e de avaliação 

de ruído ambiental e ruído laboral.

Com a acreditação do LCA, o INEGI passa a 

ter dois laboratórios acreditados pelo IPQ, isto 

depois de, em Novembro de 2001, o Laboratório 

de Ensaios de Reacção ao Fogo (LFF) ter sido 

acreditado na área dos ensaios de comporta-

mento ao fogo dos materiais.

O reconhecimento por parte do IPQ na acredi-

tação do laboratórios demonstra o esforço e 

empenho do INEGI em oferecer qualidade a 

todos os que procuram os seus serviços.

IX Edição da EMAF
O INEGI participou, entre 13 e 17 de Novem-
bro último, em mais uma edição da EMAF: 
a 9ª exposição de Máquinas-Ferramenta e 
Acessórios.

Com uma área de 18 m2, o stand do INEGI 
procurou divulgar projectos, máquinas e pro-
tótipos que se enquadrassem na temática da 
Exposição. Assim, estiveram expostos os 
esquentadores desenvolvidos para a VUL-
CANO; uma Pilha de Combustível a 
Hidrogénio; o Veículo Experimental INEGI II; 
uma ferramenta de ensaios do CETECOP; 
protótipos para demonstração de funciona-
mento do processo de produção de 
hidrogénio; moldes produzidos por prototipa-
gem rápida e tecnologias de conversão e 
várias peças produzidas por outras Unidades  
do Instituto, bem como informação institucio-
nal.

A participação na EMAF veio, uma vez mais, 
lembrar ao INEGI a importância da partici-

das suas actividades, bem como das respos-
tas que oferece à Indústria, são um veículo 
de promoção e uma mais-valia em termos  
de projecção da sua imagem e potencial-
idades, enquanto Instituição de Transferência 
de Tecnologia. 

O interesse demonstrado por todos os visi-
tantes é tido como mais um factor estimulante 
para a continuação da promoção do Instituto,  
não só na Indústria mas também na sociedade 
em geral.     

Moldes Portugal 2002
Também no âmbito da política de divulgação 
do INEGI, o Instituto esteve presente, na 
"Moldes Portugal 2002", decorrida entre 07 
e 11 de Outubro, na Marinha Grande e Oliveira 
de Azeméis.

Considerado o maior evento internacional da 
indústria de moldes e ferramentas especiais, 
o certame contou com a participação de alguns 
dos investigadores do INEGI em seminários, 
que decorreram paralelamente à exposição, 
na qual o Instituto, refira-se, esteve presente 
com um stand dedicado à temática dos moldes.

Feira de Inovação e Emprego
O INEGI participou na "Feira de Inovação e 
Emprego", promovida pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. Esta 
feira decorreu entre os dias 14 e 17 de Outubro 
último, nas instalações da faculdade, integrada 
em mais uma edição da Semana Aberta.



glass fibre composite armour"; "Experimental 
methods and simple models for the ballistic 
failure mechanisms in glass fibre composite 
armour", e "A general description of composites 
work at QinetiQ".

A “QUINIMAR - QUÍMICOS PARA PLÁSTICOS E 

DERIVADOS, LDA.” - ORGANIZOU, ENTRE OS 

DIAS 05 E 06 DE DEZEMBRO DE 2002, NAS 

INSTALAÇÕES DO INEGI, UMA SESSÃO DE 

FORMAÇÃO EM RTM LIGEIRO.

O RTM é um sistema industrial de fabrico de 

peças em poliester, utilizando o processo de 

injecção ligeira, que permite uma rápida e 

eficaz transformação do processo de fabrico 

de molde manual para o de molde fechado. 

Tendo em conta a constante evolução tecno-

lógica, a Quinimar optou por realizar um Sim-

pósio-Formação sobre as alterações mais 

recentes neste processo.

O INEGI facultou os seus laboratórios e oficinas 

para a realização de formação prática que 

incidiu sobre os princípios básicos do RTM 

Ligeiro, utilizando o sistema de injecção, e 

sobre as vantagens da utilização de peróxidos 

de acetilcetona no sistema de moldes fechados, 

entre outros.
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Formação em RTM 
no INEGI

A incapacidade para dar resposta a solicitações 

internas e externas na área da automação e 

controlo industrial levaram a Direcção a criar 

uma nova unidade. Nesse sentido, o Instituto 

criou a Unidade de Automação Industrial, que 

terá como principais objectivos o desenvolvi-

mento e implementação de soluções no âmbito 

da automação e controlo industrial.

A nova Unidade, que será coordenada pelo 

Professor Francisco Freitas, vai “colmatar 

algumas lacunas”, afirma o responsável, que 

adianta ainda que a Unidade vai “desenvolver 

acções de formação avançada” na área em 

questão.

Actualmente, toda a equipa “encontra-se ac-

tivamente envolvida no desenvolvimento de 

sistemas de ensaio controlados por computador”, 

revela. Este sistema foi desenvolvido para o 

Departamento de Engenharia Civil da Faculdade 

de Engenharia do Porto, que o usará para 

ensaios nas bancadas do novo Estádio das 

Antas. Segundo o Professor Francisco Freitas,

O INEGI CRIOU, RECENTEMENTE, UMA NOVA UNIDADE COM O INTUITO DE ALARGAR AS SUAS 
COMPETÊNCIAS E MELHORAR A SUA CAPACIDADE DE RESPOSTA NA ÁREA DA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL.

“trata-se de um sistema de accionamento óleo-

-hidráulico, biaxal, e com uma capacidade de 

força de 250 KN”.

 

Apesar de ter pouco mais de dois meses de 

existência, a nova Unidade de Automação 

Industrial do INEGI está em plena actividade.  

O sistema de ensaio controlado por computador 

é apenas um dos muitos que a Unidade tem 

entre mãos.

A criação desta Unidade vem demonstrar o 

interesse do INEGI por todas as áreas de 

intervenção da engenharia mecânica e da 

gestão industrial, bem como de uma constante 

procura em satisfazer as necessidades da 

indústria.

Consultor da NATO de visita ao INEGI
LAWRENCE GREAVES, CONSULTOR DA NATO SOBRE BALÍSTICA DE MATERIAIS COMPÓSITOS, 
ESTEVE NO PORTO ENTRE 13 E 16 DE DEZEMBRO, A CONVITE DO INEGI, PARA PROFERIR 
TRÊS PALESTRAS.

Lawrence Greaves realizou três palestras 
que surgem de um programa da NATO que 
visa a transferência de tecnologia de Institu-
ições de I&D governamentais, ao serviço dos 
estados membros da NATO, para o sector 
privado.

Decorridas nas instalações do INEGI e da 
Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP), estas palestras concen-
traram-se na partilha de conhecimentos ad-
quiridos nas áreas dos materiais compósitos  
e foram subordinadas aos seguintes temas: 
"A study on the effects of fibre volume fraction 
on the mechanical and ballistic properties of

Fonte: Futebol Clube do Porto

Nova Unidade do INEGI 
desenvolve sistema de ensaios para 
bancadas do Estádio das Antas



competências (preponderantemente tec-
nológicas) das restantes unidades do INEGI. 
A segunda fundamenta-se na aposta de 
criação de competências internas à UMN 
em áreas entendidas como inovadoras, de 
grande importância para os sectores a abor-
dar e sempre enquadradas na actividade 
do instituto.
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Entrevista com Eng. João Paulo Pereira
A UNIDADE DE MERCADOS E NEGÓCIOS (UMN) DO INEGI, RESULTA DA FUSÃO ENTRE AS ÁREAS DE NEGÓCIOS 

E DE INTERNACIONALIZAÇÃO. EM CONVERSA COM O ENG. JOÃO PAULO PEREIRA FICAMOS A SABER QUAIS 

OS GRANDES OBJECTIVOS DESTA NOVA UNIDADE.

de sistemas de apoio nacionais e interna-
cionais, aqueles onde o trabalho da UMN 
pode ser mais valorizado.

IN - Quais são os grandes projectos, ac-
tualmente, da UMN?

(JP) - Actualmente decorrem um conjunto 
alargado de projectos, com grau de partici-
pação variável da UMN, englobando, desde 
a simples gestão até à sua total realização. 
Os temas são também os mais variados como  
a logística, o benchmarking e a reciclagem.
Como exemplos gostaria de salientar a par-
ticipação nos projectos TRAINSAFE (indústria 
ferroviária) e INAUTO (indústria automóvel).
O projecto TRAINSAFE, iniciado em Janeiro 
de 2002, consiste na participação numa 
rede temática a nível europeu sobre seg-
urança ferroviária, em parceria com as 
maiores empresas construtoras de equipa-
mento para este modo de transporte. A UMN 
geriu a participação do Instituto nesta rede, 
que consiste na manutenção do portal do 
projecto, em conjunto com a UICI – Unidade 
de Informática Comunicação e Imagem, e 
no mapeamento das instituições Europeias 
que fornecem serviços para esta indústria.
O projecto INAUTO – Inteligência e Inovação 
para o Desenvolvimento da Indústria Au-
tomóvel teve início em Dezembro de 2001, 
sendo gerido pelo CEIIA – Centro para a 
Excelência e Inovação na Indústria Automóv-
el. A UMN lidera a participação do instituto 
em duas actividades, a saber, Actividade 
A1 – Sistemas Avançados de Engenharia 
do Produto e Processo para a Indústria 
Automóvel e Actividade A3 – Ensaios e 
Testes de Produto nas Empresas Fornece-
doras de Componentes para a Indústria 
Automóvel. A primeira tem como objectivo 
a selecção, especificação e utilização de 
metodologias e ferramentas integradas para 
suporte à engenharia de produto e processo. 
O objectivo da segunda actividade abrange 
a identificação das necessidades em termos 
de ensaio e teste de produtos para a indús-
tria automóvel, a compilação e estudo da 
informação relevante, bem como a pesquisa, 
a nível nacional e internacional, de entidades 
que disponham dos meios necessários à 
sua execução, ou que, disponham de meios 
transformáveis em meios capazes de real-
izar os testes ou ensaios.

IN - O INEGI tem apostado na colaboração 
com os PALOP. Qual a estratégia adoptada?

(JP) - No passado, a ligação com estes 
países foi marcada pela colaboração em 
projectos de pequena dimensão e de cariz 
individual. Dada a dificuldade em implemen-
tar com sucesso estas iniciativas, a Direcção 
do INEGI e a UMN adoptaram uma nova 
estratégica, privilegiando os projectos inte-
grados e de dimensão significativa.
Nesta perspectiva, a UMN integrou uma 
missão do INEGI a Moçambique em Novem-
bro de 2002, que no período de uma sem-
ana, visitou e reuniu com um conjunto alar-
gado de instituições e individualidades. 
Entre outros incluem-se o Sr. Ministro da 
Indústria e Comércio, a Senhora Ministra 
do Ensino Superior e Ciência e Tecnologia  
e a Universidade Eduardo Mondlane. No 
seguimento desta missão o Inst i tuto 
elaborou e pretende apresentar, a um con-
junto de entidades competentes, o seu Plano 
de Actividades de Cooperação com Moçam-
bique (PACM), pretendendo definir as linhas 
gerais que orientarão essa cooperação.

IN - Em termos de estabelecimento de 
parcerias com a indústria, que tipo de pro-
jectos a UMN privilegia?

(JP) - A UMN foi criada e está especialmente 
vocacionada para procurar, promover e 
dinamizar projectos de grande dimensão e 
transversais, cuja multidisciplinaridade per-
mita a participação de várias unidades tec-
nológicas do INEGI. É especialmente neste 
tipo de projectos que o INEGI consegue 
tirar partido do seu potencial tecnológico e 
de inovação.
São também os projectos que envolvem 
candidaturas a financiamentos no âmbito

INEGInotícias (IN) - É o Director da Un-
idade de Mercados e Negócios, que resul-
tou de uma fusão entre as Áreas de Negó-
cio de Internacionalização e Transportes. 
Que aspectos foram tidos em consider-
ação para a criação desta nova unidade?

Eng. João Paulo Pereira (JP) - A UMN – Un-
idade de Mercados e Negócios teve a sua 
génese na anterior ANT – Área de Negócios  
de Transportes. Esta área de negócios foi 
criada no âmbito de uma reorganização 
interna do Instituto, levada a cabo no deco-
rrer do ano de 1999, onde se pretendeu 
criar uma estrutura em forma de matriz. O 
organigrama então implementado era com-
posto pelas unidades tecnológicas tradicio-
nais do INEGI acrescidas de pequenas un-
idades transversais, caracterizadas por uma 
pequena estrutura em termos de recursos 
humanos, especialmente destinadas à 
captação de projectos inovadores, de grande 
potencial e de carácter multidisciplinar. 
A ANT é uma das áreas de negócio edificada 
pelo referido processo. Para além da 
necessária reorientação do Instituto para o 
seu mercado, a decisão da sua criação 
prendeu--se com a opinião, gerada pela 
actividade passada, de que o sector dos 
transportes possuía um potencial gerador 
de projectos que justificava a aposta numa 
capacidade especialmente vocacionada para 
trabalhar este mercado.
Em 2002, no âmbito de uma nova etapa de 
reorganização interna, a actual Direcção 
optou por integrar na ANT a ANI – Área de 
Negócios Internacionalização, um departa-
mento ligado à procura de projectos interna-
cionais, com especial ênfase nos projectos 
com os PALOP. A ANT passou então a 
chamar-se UMN dado o alargamento do seu 
mercado de actuação. A UMN passa a pes-
quisar oportunidades de projecto em todos 
os sectores, não se limitando ao sector dos 
transportes.

IN -  E quais são os seus grandes objectivos?

(JP) - A UMN – Unidade de Mercados e 
Negócios tem como missão servir de inter-
face entre o mercado e as restantes un-
idades tecnológicas do INEGI. Esta activ-
idade assenta num esforço de conhecimento 
de vários sectores, considerados prioritários 
para a actividade do Instituto, suas particu-
laridades e necessidades, de forma a con-
stituir um potencial gerador de trabalho e 
projectos. Pretende ainda afirmar-se como 
uma estrutura dinâmica de resposta rápida 
e eficaz às solicitações.
A actividade segue, preferencialmente, duas 
linhas de actuação. A primeira, baseada na 
procura de projectos, tem como suporte as



A Vulcano, Termo-Domésticos, S.A. e o 
INEGI têm aliado esforços, ao longo de vários 
anos, numa constante tentativa de desen-
volverem um produto que, não só se mostre 
mais apelativo ao consumidor, mas também 
preencha requisitos técnicos progressiva-
mente mais ambiciosos. O resultado desta 
colaboração é a nova gama de esquentado-
res da Vulcano, a linha “VULCANO 
COMPACTO”, que foi recentemente lançada 
no mercado com enorme sucesso.

Esta nova linha de esquentadores tem como 
factor de inovação a redução de volume, 
obtida através do desenvolvimento de um 
conjunto de soluções técnicas. Em termos 
práticos, estas alterações reflectem-se numa 
racionalização do consumo de matérias pri-
mas, na optimização de encaixes e ligações,

notícias

Colaboração entre INEGI e Vulcano 
tem sido um sucesso
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O INEGI, EM PARCERIA COM A MOTORÁVIA E A FIRMAGO, IRÁ DESENVOLVER O PROJECTO DEMOWALL, QUE CONSISTE NO 

DESENVOLVIMENTO DE UM MOTOR PARA A INDÚSTRIA AERONÁUTICA.

INEGI investe na Indústria Aeronáutica

O INEGI TEM TIDO UM PAPEL IMPORTANTE NO DESENVOLVIMENTO DOS ESQUENTADORES DA VULCANO PROCURANDO, ASSIM, 

DESENVOLVER UM PRODUTO QUE SE MOSTRE APELATIVO E PROGRESSIVAMENTE MAIS AMBICIOSO.

O projecto DEMOWALL insere-se no âmbito 
da indústria aeronáutica ligeira e, nesse 
contexto, tem como grande objectivo um 
apoio efectivo no desenvolvimento de um 
motor que cumpra a legislação ambiental 
em vigor e, por outro lado, se baseie no 
conceito de motores de pistão rotativo. 

O INEGI, a Motorávia e a Firmago, terão a 
responsabilidade de assegurar o desenvolvi-
mento de todo o processo de fabricação

numa estética melhorada e, obviamente, em 
dimensões mais atraentes para o consumidor. 

A intervenção do INEGI, e o trabalho desen-
volvido pelos seus investigadores, permitiu 
que se atingisse uma redução global do vol-
ume dos aparelhos em cerca de 27%.

Tendo em consideração todos os resultados 
obtidos, pode-se antever uma longa cooper-
ação entre o INEGI e a Vulcano. Aliás, estão 
já em curso outros desenvolvimentos em 
produtos inovadores e onde as preocupações 
ambientais são mais exigentes que as actuais 
legislações europeias e mundiais.

A Vulcano, que pertence ao prestigiado Grupo 
Bosch Com, da Alemanha, é actualmente o 
maior produtor europeu de esquentadores,

e montagem de protótipos, a gestão da 
criação de competências industriais que 
possam vir a assegurar futuros desenvolvi-
mentos deste tipo de produtos, bem como  
a fabricação em série e respectiva certificação 
das empresas para este tipo de indústria. 
De referir que a empresa que ficará encar-
regue da produção dos motores a desen-
volver será a Jetfuel.

Patenteado pela Wankel, e já no domínio 
público, o motor a ser desenvolvido apresenta 
grandes potenciais de sucesso no contexto 
dos aviões particulares, que desde os aten-
tados de 11 de Setembro viu a sua procura 
triplicar.  

O projecto vai utilizar muito do conhecimento 
e know-how  do INEGI, nomeadamente nas 
tecnologias de produção e simulação de 
fundição, prototipagem rápida, fabrico rápido

com uma quota de mercado a rondar os 40%, 
sendo o terceiro produtor a nível mundial.

Todo o trabalho de desenvolvimento levado  
a cabo pelo INEGI tem merecido o reconhec-
imento da parte dos responsáveis da Vulcano, 
que continuam a apostar no Instituto para 
desenvolver e conferir inovação às suas novas 
linhas de esquentadores.

 de ferramentas, e ainda no desenvolvimento 
de produto.
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Participação do INEGI em spin-offs
O grande objectivo do INEGI, enquanto instituição de transferência de conhecimento, é o apoio no desenvolvimento de produtos, serviços e tecnologia. Nesse sentido, 
o Instituto procura manter-se ligado a todos os projectos com os quais esteve envolvido, nomeadamente a várias spin-offs (ver organograma em baixo) - projectos que 
foram desenvolvidos com ou sem parcerias e têm continuidade, a posteriori, enquanto empresas -. Por outro lado, o INEGI faz-se representar em várias associações, o 
que denota a qualidade dos seus quadros técnicos.

INTERNACIONALIZAÇÃO

INEGI na Europa

A Eng.ª Maria José Marques representou a 

Área de Negócios de Simulação (ANS), na III 

Reunião Semestral do Projecto Durville, entre 

14 e 15 de Outubro, e que se realizou na Fond-

erie Dradin, em Bruxelas, Bélgica.

O Dr. António Amador, da UICI, e a Eng.ª Hen-

riqueta Nóvoa, do GEIN, participaram na Con-

ferência e-Business and e-Work 2002, que se 

realizou em Praga, República Checa, entre 16  

e 18 de Outubro, na qual apresentaram os artigos 

"ICT current developments in the Portuguese 

construction industry and future challenges"  

e "e-Mercatura - evolving and innovative prototype 

for a Portuguese wine business portal".

 A Eng.ª Maria José Marques, da ANS, esteve 

em Laussane, Suíça, entre os dias 04 e 06 de 

Novembro, num encontro de utilizadores do 

PROCAST, que se realizou na CALCOM, S.A., 

e onde viria a apresentar um artigo.

A Conferência eSM@RT2002, que decorreu 

entre 18 e 21 de Novembro, na University of 

Salford, em Manchester, no Reino Unido, con-

tou com a participação do Dr. António Amador 

(UICI) e da Engª. Henriqueta Nóvoa (GEIN), 

que apresentaram os artigos "e-Business De-

velopments in the Portuguese Construction 

Industry and Future European Challenges" e 

"The AMMnet Project".

INEGI em África

O Prof. Augusto Barata da Rocha, o Eng. João 

Paulo Pereira e o Eng.  António Castro Vide

estiveram, entre 18 e 25 de Outubro, em Maputo, 

Moçambique. A deslocação dos colaboradores 

do INEGI inseriu-se no âmbito da elaboração 

de um plano estratégico integrado de cooperação 

entre o Instituto e Moçambique. Nesse sentido, 

realizaram-se visitas e reuniões a várias Insti-

tuições, como o Ministério do Ensino Superior  

e Ciência e Tecnologia; Ministério da Indústria 

e Comércio; Delegação da Comissão Europeia 

na República de Moçambique; Delegação do 

Instituto do Comércio Externo de Portugal em 

Maputo (ICEP); e Direcção Nacional da Indústria, 

entre outras mais.  

O Presidente da Direcção do INEGI, Prof. Au-

gusto Barata da Rocha, esteve em Luanda, 

Angola, entre 25 e 29 de Outubro, onde apre-

sentou ao Governo Angolano um plano es-

tratégico de cooperação.

Ideias Avançadas, SA
Participação: 99,75%Conselho de 
Administração:Prof. Dr. F. Jorge 
Lino Alves, Eng. Francisco Mota 
Torres e Prof. Dr. J. Bernardo S. E. 
Falcão e Cunha.

DIRECÇÃO
Presidente: Prof. Dr. Augusto Barata da Rocha (UP)
Vice-Presidente: Prof. Dr. F. Jorge Lino Alves (UP)

Vogais: Eng. Jorge M. Casais (AIMMAP), Dr. Manuel F. Fernandes 
Moura (BPN) e Dr. José Costa e Silva (Quintas & Quintas)

OPT, SA - Optimização e
Planeamento de Transportes, SA
Participação: 12% • Conselho de 
Administração: Prof. Dr. J. Bernardo 
S. E. Falcão e Cunha, Prof. Álvaro 
Costa, Eng. Valdemiro F. Libano 
Monteiro, Prof. Joaquim F. da Silva 
Gomes e Eng. Jorge Carvalho

COM PARTICIPAÇÃO

SPIN-OFFS

APGEI - Assoc. Portuguesa de Gestão 
e Eng. Industrial: Presidente: Eng. 
Carlos Moreira da Silva • Representante 
INEGI: Prof. Dr. Augusto Barata da Rocha

APAET - Assoc. Portuguesa de Análise 
Experimental: Presidente: Eng. Mário 
Santos • Representante INEGI: Prof. 
Joaquim F. Silva Gomes

DANOTEC - Assoc. das Empresas de 
Defesa, Armamento e Novas Tec.: 
Presidente: General Plácido Castelo 
Branco• Representante INEGI: Prof. 
Joaquim F. da Silva Gomes

S.P.V.E. - Sociedade Portuguesa de 
Viticultura e Enologia: Presidente: Prof. 
Dr. F. Ferreia Monteiro • Representante 
INEGI: Dr.ª Chantal Rosa Pinto 
Guilhonato

RELACRE - Assoc. de Laboratórios 
Acreditados de Portugal: Presidente: 
Prof. Dr. José M. Santos Duarte • 
Representante INEGI: Eng.ª M.ª Sofia 
Torres Couto

Associação Portuguesa de Fundição: 
Presidente: Eng. Luís F. Villas Boas • 
Representante INEGI: Prof. Dr. António 
P. Barbedo Magalhães

ICTPOL - Inst. de Ciência e 
Tecnologia de Polímeros
Participação: 5% • Conselho 
de Administração: Eng. 
Rogério Tiple Martinez, Eng.ª 
Adélia Rocha, Prof. João C. 
Moura Bordado e Prof. José 
António Covas

CATIM - Centro de Apoio 
Tecn. à Ind. Metalomecânica 
Participação: 0,11% Conselho 
de Administração: Eng. 
Ildebrando Vasconcelos, Eng. 
Aníbal Campos, Eng. Jorge 
Casais, Eng. Paulo Couto, Eng. 
Pelicano da Cunha e Eng. José 
Miguel Figueiredo

CITEVE - Centro Tecn. das 
Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal
Participação: 0,32%  
Conselho de Administração:
Eng. François Fernand Gros, 
Eng. José Alberto V. R. da 
Fonseca, Dr. António Cardoso 
F. Calado, Dr.ª M.ª Albertina S. 
Custódio e Sr. José A. F. Vaz 
Pinheiro

Mercatura, Lda.
Participação: 31% • Conselho 
de Administração: Prof. Dr J. 
Bernardo S. E. Falcão e Cunha, 
Aires M. O. Teles Duarte Silva 
e Jean Pol J. Piquard.

SRE, SA - Soluções 
Racionais de Energia 
Participação: 12,5% 
Conselho de Administração:
Eng. José S. Campos 
Rodrigues, Eng. Francisco J. 
M. Mota Torres e Luís Elias 
Casanovas Burnay

NET - Novas Empresas e 
Tecnologias, SA
Participação: 0,63%  
Conselho de Administração:
Eng. Alberto Mesquita, Eng. 
José Leitão e Eng. José de 
Almeida Martins

Protoclick, Lda.
Participação: 30% • Conselho 
de Administração:
Eng. Rui P. Araújo Sá, Eng. 
Manuel E. A. São Simão, Eng. 
Fernando J. Sousa Braga e 
Mário A. Silva Vide

SEM PARTICIPAÇÃO

ALTO
Sócio Gerente: Eng. Mário Rui 
Albino, Eng. Tomé Santos

OBSIDIANA - Engenharia e 
Design, Lda.
Sócio Gerente: Eng. António Gomes

MEMBROS DE ASSOCIAÇÕES

DIRECTOR GERAL: Eng. Francisco Mota Torres
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O projecto EDEN – Endogenizar o Desen-
volvimento de Energias Novas tem como 
grande objectivo realizar várias tarefas de 
promoção e desenvolvimento da “Sociedade 
do Hidrogénio”, ou seja, uma sociedade que 
teria como base económica o hidrogénio, 
cuja única emissão gasosa é a água. Nesse 
sentido, vão-se realizar avaliações dos im-
pactos ambientais, económicos, e da logística 
do hidrogénio, entre outras.

Outro projecto a ser aprovado, também no 
âmbito das Pilhas de Combustível a 
Hidrogénio, foi o SIME SRE. Fruto de uma 
candidatura da SRE ao programa Sistema 
de Incentivos à Modernização Empresarial 

(SIME), do Programa Operacional da Eco-
nomia (POE), este projecto terá como prin-

Novos projectos na área das 
Pilhas de Combustível

A APRESENTAÇÃO DE DOIS PROJECTOS NO ÂMBITO DO CENTRO PARA A PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO (C3P), QUE É COORDENADO 

PELO INEGI E O INSTITUTO DE SOLDADURA E QUALIDADE (ISQ), FOI O PRETEXTO PARA A VISITA.

Delegação da NASA visitou Portugal

NA SEQUÊNCIA DO PROTOCOLO DE PARCERIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA TECNOLOGIA DAS PILHAS DE COMBUSTÍVEL E HIDROGÉNIO, 

E EM QUE PARTICIPAM VÁRIAS ENTIDADES A PAR DO INEGI,  FORAM APROVADOS DOIS NOVOS PROJECTOS.

Uma Delegação do Grupo para a Prevenção 

da Poluição da NASA esteve, entre 26 e 27 

de Fevereiro, em Lisboa, para o lançamento 

dos dois primeiros projectos no âmbito do 

C3P – Centro para a Prevenção da Poluição, 

o LEAD-FREE SOLDER e o LOW/NO-VOC 

COATING SYSTEMS, em Portugal.

A visita contou, ainda, com a realização de 

um “workshop”,  nas instalações do Ministério 

do Ambiente, para a apresentação dos pro-

jectos e da metodologia utilizada pelo Grupo 

da NASA na sua gestão.

De referir que o INEGI já sugeriu novos pro-

jectos que, e segundo o responsável do In-

stituto pela coordenação do C3P em Portugal, 

Professor Silva Gomes, “serão considerados 

numa fase subsequente”.

Este Centro para a Prevenção da Poluição 

em Portugal (o primeiro do género na Europa),

aplicações de pilhas. A contribuição do INEGI 
terá como base a área da engenharia térmica  
e do desenvolvimento de produto.

Os parceiros do INEGI na área da Tecnologia 
das Pilhas de Combustível a Hidrogénio são 
a SRE; INETI; EFACEC; IST; AUTOSIL; 
CPPE; EEM; PROET; AREAM; EDP 
Produção; e Vidropol.

na criação do qual estão envolvidos o INEGI 

e o ISQ, deu o seu primeiro grande passo a 

18 de Setembro de 2002, quando foi estabe-

lecido um protocolo de cooperação entre a 

Agência Espacial dos EUA (NASA) e o Min-

istério das Cidades, Ordenamento do Território 

e Ambiente, assinado por Olga Dominguez, 

directora da NASA para o Ambiente, e pelo 

ministro Isaltino Morais.



O INEGI comemorou, 
em 20 de Janeiro, 17 
anos de existência, 

promovendo, uma festa de aniversário. A 
Direcção do Instituto aproveitou a ocasião  
para distribuir uma brochura, intitulada "17 
Anos de Actividade em Inovação e Desen-
volvimento Tecnológico", e da autoria dos 
Professores Augusto Barata da Rocha e 
Jorge Lino, Presidente e Vice-Presidente  
da Direcção, respectivamente.
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Para mais informações, contactar: Cristina Lousinha • Tel - 22.9578716 • E-mail - clousinha@inegi.up.pt

Se pretender receber o nosso Boletim, envie a sua solicitação por mail para: inegi@inegi.up.pt

Escreveu recentemente um artigo de opi-
nião para o Boletim do Instituto de Enge-
nharia de Sistemas e Computadores do 
Porto (INESC Porto), no qual, entre vários 
temas desenvolvidos, apela a uma maior 
colaboração entre as instituições de I&D 
da Universidade do Porto.
O artigo pode ser consultado através do 
site: www.inescporto.pt.

Breves Gabinete de Formação Profissional do Inegi

QUADROS TÉCNICOS

Objectivos: auxiliar empresas a complementar a formação dos seus quadros, em especificidades típicas da Indústria, 
nomeadamente: qualidade, gestão de operações, laboratório, metalomecânica, conformação plástica e materiais 
compósitos. | Cursos disponíveis no INEGI: Técnico de Qualidade, Técnico de Gestão Industrial e Técnico de 
Electromecânica. Todos os cursos são financiados pelo POEFDS e estão divididos em módulos de, aproximadamente, 
280 horas. | Edição: Maio de 2003.

Como sempre, ambas as festas ficaram 
marcadas pela animação e pela confrater-
nização entre todos os colaboradores do 
Instituto que, uma vez mais, fizeram questão 
de estar presentes.

O PRESIDENTE DA 

DIRECÇÃO DO 

INEGI - PROF. DR. 

AUGUSTO BARATA 

DA ROCHA.

O Arquitecto e Designer francês Christian 
Biecher, um dos principais representantes 
de uma nova geração de arquitectos, visitou 
as instalações do INEGI no passado dia 12 
de Dezembro. A visita realizou-se no âmbito 
de um protocolo entre a Universidade Lusí-
ada do Porto, o Instituto Francês do Porto 
e o Ministério da Educação Francês, inse-
rindo-se num ciclo de actividades que a 
Universidade tem vindo a promover nas 
áreas do design e da arquitectura. O INEGI 
é o responsável pela realização das disci-
plinas de “Oficinas 1” e “Oficinas 2” do 
Curso de Design Industrial da Lusíada.

VISITA DO ARQUI-

TECTO E DESIGNER 

FRANCÊS CHRISTIAN 

BIECHER ÀS INSTA-

LAÇÕES DO INEGI.

O INEGI REALIZOU 

RECENTEMENTE, E 

COMO VEM SENDO 

HÁBITO, A FESTA DE 

MAGUSTO (29 / 11) E A 

DE NATAL (20 / 12).

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL

Destinatários: responsáveis ambientais, directores industriais, quadros dirigentes de empresas industriais e quadros 
de câmaras municipais. | Objectivos: transmitir conhecimentos que permitam gerir os impactos ambientais das 
empresas, e o relacionamento com os organismos oficiais, na detecção e resolução de problemas ambientais. | 
Edição: Maio de 2003.

DURAÇÃO: 100 horas

CEGI - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO INDUSTRIAL

Destinatários: directores industriais e/ou de produção, quadros dirigentes de empresas industriais e responsáveis 
directos pela produção. | Objectivos: transmitir conhecimentos que permitam analisar, planear e controlar sistemas 
industriais de acordo com as novas exigências tecnológicas. | Edição: Janeiro de 2003.

DURAÇÃO: 279 horas

SEGIN - CURSO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO: PREVENÇÃO E REGULAMENTAÇÃO

Destinatários: técnicos envolvidos no projecto, inpecção, licenciamento e segurança das construções. | Objectivos: 
familiarização dos técnicos com os conceitos básicos de fenómeno do fogo e com as formas de aplicação da 
regulamentação e segurança contra incêndio. | Edição: Março de 2003.

DURAÇÃO: 20 horas

WORKSHOP - SIMULAÇÃO DE GESTÃO DE PRODUÇÃO

Objectivos: conjugar conhecimentos relacionados com a gestão de produção, e as tecnologias de informação, 
transmitindo experiência avançada de gestão de recursos produtivos, através da simulação. | Edição: Abril de 
2003.

DURAÇÃO: 60 horas

CEDICT - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO EM CIÊNCIAS DO TRABALHO

Destinatários: licenciados e bachareis que estejam a trabalhar na área. | Objectivos: promover a adequação às 
actuais exigências das organizações. | Edição: de Abril de 2003 a Maio de 2004.

DURAÇÃO: 660 horas

O INEGI é uma entidade devidamente acreditada pelo INOFOR - Instituto para a Inovação na 

Formação. A frequência com aproveitamento dos cursos garantirá a atribuição, por parte do 

INEGI, de um Diploma. Os cursos são realizados, preferencialmente, em horário pós-laboral.


